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AVALIAÇÃO DO POTENCIAL DE RISCO E BIOACUMULAÇÃO DE CHUMBO, CÁDMIO E CROMO EM PEIXES COMO RESPOSTA AS ALTERAÇÕES AMBIENTAIS NO ALTO RIO ARAGUARI, ESTADO DO AMAPÁ
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O rio Araguari é um dos principais rios do Estado do Amapá, possui uma rica diversidade de peixes que é explorada na pesca comercial e subsistência. Hoplias malabaricus e Ageneiosus inermis apresentam hábitos alimentares carnívoros, uma sedentária e a outra migradora. O objetivo do presente estudo foi realizar a avaliação de risco e quantificar os metais não essenciais (Chumbo, Cádmio e Cromo) em duas espécies de peixes do Alto rio Araguari, no Estado do Amapá. O estudo foi realizado na parte superior do rio Araguari, pertencendo a Unidade de Conservação, Floresta Nacional do Amapá – FLONA, Brasil. As amostragens foram realizadas entre outubro de 2018. Os peixes foram coletados com auxílio de rede de espera. Logo após a coleta, os peixes foram imersos em água gelada in situ para reduzir a sua atividade, e posteriormente sacrificados. Para a análise de metais, parte do tecido muscular foi separada, entre a nadadeira dorsal e o final do pedúnculo caudal. As amostras foram analisadas no Espectrofotômetro de Absorção Atômica (Shimadzu, modelo AA7000). Para a análise dos dados, realizou-se o teste t afim de comparar as médias encontradas da quantidade de metais nos músculos de cada espécie. Para a análise dos dados, realizou-se o Teste t, afim de comparar as médias encontradas da quantidade de metais nos músculos de cada espécie. Além deste, foi realizada a avaliação do Quociente de Risco Alvo para doenças não carcinogênicas, utilizando como parâmetro valores limites permitidos pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA, 2013). As médias da quantidade de metais entre as duas espécies não apresentaram diferenças estatísticas entre si, demonstrando que ambas as espécies acumularam os metais estudados de forma proporcional (p>0,05). A avaliação do Quociente de Risco Alvo demonstrou que há risco para a saúde humana no consumo de músculos da espécie H. malabaricus, devido Cd e o Pb se apresentarem valores acima de 1, respectivamente, 17 e 4,9. O mesmo foi demonstrado na avaliação realizada com as amostras de músculos da espécie A. inermis, cujos valores encontrados foram, respectivamente, 19,36 e 4,88. Os valores de Cr em ambas as espécies, se encontraram abaixo de 1, sendo 0,56 e 0,52. Sendo assim, ambas as espécies de peixes apresentam riscos à saúde humana no consumo constante, referente aos metais Cd e Pb, devendo ser investigadas suas possíveis fontes de poluição, para então ocorrer sua remediação.
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